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Roraima 

Chagas Duarte - PFL; Marluce Pinto - PTB; 
Mozarildo CavaJcanti - PFL; Ottomar Pinto -
PTB. 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Declaro aberta a presente sessão que, atendendo 
a requerimento do nobre Congressista Milton Reis 
e de demais integrantes da Bancada de Minas 
Gerais no Congresso Nacional, se destina a home­
nagear, solenemente, a memória do ex-Presidente 
Tancredo de Almeida Neves, pelo transcurso do 
3° aniversário do seu falecimento. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Aécio 
Neves, que falará em nome da Câmara dos Depu­
tados. 

o SR. AÉCIO NEVES (PMDB-MG. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente do Con­
gresso Nacional, nobre Senador Humberto Luce­
na, Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, De­
putado U1ysses Guimarães, Srs. Membros da Me­
sa, Srs. Ministros de Estado, Sr"' e Srs. Congres­
sistas, ocupo hoje esta tribuna, eco por certo da 
opinião nacional, para expressar; em nome da 
Câmara !los Deputados, a homenagem do Con­
gresso Nacional à memória daquele que foi, sem 
dúvida, um dos seus mais ilustres e dedicados 
membros. 

Esta prova de comovido apreço que rendemos 
ao estadista Tancredo Neves, na Casa onde por 
maior tempo ele serviu ao seu País, deve, antes 
de tudo, convidar-nos à meditação sobre o ideário 
que nos legou para, à sua luz, tentarmos remover 
a opacidade que nos envolve neste momento his­
tórico. 

Reflitamos, em primeiro lugar, sobre o próprio 
Poder Legislativo, seu significado, importância e 
responsabilidades. 

Particularmente deste Poder Legislativo que, in­
vestido legalmente de poderes constituintes, tem 
uma dupla função: legisla e exerce a vigilância 
que lhe cabe sobre os atos do Executivo, ao mes­
mo tempo que procura, com o maior empenho, 
dotar a Nação de uma carta de princípios que 
deve ser o reflexo das aspirações mais legítimas 
da nossa gente. 

É possível que, seguindo-se à promulgação da 
nova Constituição, segmentos sociais diversos re­
crudesçam seus ataques costumeiros contra a 
classe política. É possível que muitos de nós te­
nhamos de padecer a lenta cicatrização de feridas 
q.ue foram abertas ,em debates calorosos e impor­
tantes votações. E possível que muitos de nós 
façamos coro às lamentações de significativa par­
sela dos estratos mais desprotegidos deste País. 
E possível que muitos choremos a perda de algu­
mas oportunidades de avançar em direção ao 
futuro e de dotar a sociedade brasileira de instru­
mentos mais modernos, que melhor possam con­
ciliar a ordem jurídica com a demanda urgente 
emanada das transformações sociais. 

Mas em momento algum será justo dizer-se 
que se escolheu, nestaletapa, o processo menos 
aconselhável para promover o ajuste entre a or­
dem instituci~nal e as grandes aspirações da alma 
naCIonaL A via legislativa, nos sistemas democrá-

• ticos, tem a legitimidade que lhe é conferida pelo 
voto popular, o que a toma instrumento de repre-
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sentação democrática e participativa e, portanto, 
o caminho natural para empreender reformas e 
transformações. 

O Poder Legislativo é, em todos os povos, o 
termômetro através do qual aferimos a saúde e 
a vitalidade de uma democracia. 

Nas sociedades historicamente espoliadas co­
mo a nossa, temos que aprender a conviver com 
o permanente movimento que oscila entre a rea­
ção, a reforma e a revolução. O debate entre o 
revolUCIonário e o reformista nunca é sereno: vem 
sempre impregnado de forte carga emocional. 

O que dizer então quando estas duas vertentes 
transformistas têm que enfrentar facções que se 
escudam em privilégios, se enraízam em práticas 
de favoritismo e se esteiam em barganhas conde­
náveis para manter posições retrógradas e obsole­
tas? Facções que se dizem democráticas para, 
com mais tranquilidade, solapar a democracia. 
Mas ainda é preferível que este confronto se trave 
dentro das casas de representação democrática, 
com todos os desvios que ainda existem na ma­
neira pela qual esta representação se efetiva. Do 
contrário, ele acabará por se travar no campo 
de batalha fratricida que a intransigência engen­
dra, que o radicalismo de ambos os lados fomen­
ta, que a cegueira dos poderosos alimenta e que 
o desespero dos oprimidos desencadeia. 

É aqui nesta Casa que as grandes questões 
nacionais devem ser discutidas, e questionadas. 
Ninguém tenha dúvidas de que se o Poder Legis­
lativo se toma claudicante e se revela submisso 
e fraco para atender aos clamores do povo, a 
crise instala-se, abre-se o campo para a explo­
ração demagógica radical, exacerbam-se as con­
tradições sociais, o termômetro registra a febre, 
e a saúde da democracia periga. 

O Poder Legislativo entre suas maiores funções 
tem esta, de ser o fórum privilegiado dos grandes 
debates nacionais. E, por ser o dinamo das refor­
mas atuais e futuras, ele é sempre um alvo visado 
pelas forças reacionárias, retrógradas. A legitimi­
dade do voto lhe dá autenticidade. A represen­
tação é seu trunfo. Sua soberania chancela o pro­
cesso democrático. 

É no Poder Legislativo, designação insuficiente 
para 'espelhar suas inúmeras funções, que reside 
um dos princípios da democracia. Ainda que, 
eventualmente, ele não reflita na totalidade de 
suas ações o que parece ser o clamor do povo, 
o desejo das massas e as reivindicações da maio­
ria. O dinamismo da História cuidará de corrigir 
as falhas, sanar as ambições e relegar ao ostra­
cismo os que não tiveram a grandeza para enten­
der o momento, a responsabilidade para agir com 
isenção, a coragem para confessar seus impedi­
mentos, e a postura ética para compreender que 
servem ao povo e à Nação e jamais aos seus 
próprios interesses. 

E porque o Poder Legislativo não é uma entida­
de isolada da sociedade, mas parte dela, esta Ca­
sa, não tenho dúvidas, é a casa do povo brasileiro. 
A ele deve responder e com ele se deve aprimorar 
e--fortalecer, engrandecendo-se na medida que 
melhor responda às reivindicações que a socie­
dade lhe venha a fazer. 

Esta Casa deve ser o espelho do que lá fora 
sentem e pensam os diversos segmentos da so­
ciedade. Pelas mãos do povo chegamos aqui e 
a História exige que sejamos o eco de suas aspira­
ções. 
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Por esta razão, é justo que nós, enquanto parla­
mentares, recebamos as críticas que nossa atua­
ção eventualmente mereça, já que estamos sob 
o crivo constante da avaliação popular. Mas essas 
criticas não se devem abater de maneira indiscri­
minada sobre a classe política como um todo. 
Essas críticas não podem comprometer a credibi­
lidade do Congresso enquanto instituição. Mesmo 
porque o Congresso Nacional é e será sempre 
maior que o simples somatório dos seus mem­
bros. 

O que importa é defender a soberania do Poder 
Legislativo como um dos principais esteios da 
sociedade democrática. Se ele cede às pressões 
subaltemas, não cabe destruir sua legitimidade, 
execrá-lo nas decisões menos felizes, mas lutar 
pelo seu aprimoramento, conscientizá-Io da sua 
importância e do seu papel inalienável na defesa 
dos interesses maiores da nossa gente. 

Neste plenário o único reconhecimento que de­
vemos buscar é o aplauso da nossa própria cons­
ciência. 

Sr. Presidente, Sr' e Srs. Congressistas, ao fazer 
estas considerações, invocando a soberania do 
Poder Legislativo e do Poder Constituinte, presto 
a minha homenagem à memória do brasileiro 
Tancredo Neves. Embora tenha ocupado os 
maiores postos executivos deste País, ele foi es­
sencialmente um parlamentar Homem do diálo­
go e da compreensão. Mas também homem de 
convicções e princípios inabaláveis, firme na tran­
sigência, combativo na sua serenidade. Estas vir­
tudes não fOljaram apenas sua singular persona­
lidade, mas um dos melhores exemplos do que 
deve ser a conduta parlamentar. Que nestes dias 
atribulados a sua lembrança paire sobre nós co­
mo um convite ao permanente exercício da refle­
xão consciente e equilibrada, para que sejamos 
capazes de levar a termo a missão histórica que 
ele não pôde conosco terminar. 

Em 1983, ao se despedir desta Casa, ele nos 
disse: 

"Nação sem Constituinte oriunda do coração 
do povo é Nação mutilada na sua dignidade cívica, 
violentada na sua cultura e humilhada em face 
de sua. consciência democrática." 

Que este alerta tenha ressonância dentro de 
cada um de nós. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Alfredo 
Campos, que falará em nome do Senado Federal. 

O SR. ALFREDO CAMPOS (PMDB - MG. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, "continuemos reunidos, como 
nas praças públicas, com a mesma emoção, a 
mesma dignidade e a mesma decisão", pediu-nos 
Tancredo Neves, em sua vontade de unidade, de 
paz, de trabalho em comum por um Brasil melhor. 

E aqui permanecemos nós, senhores, nesta luta 
que empreendemos agora para a elaboração da 
Carta Magna sonhada por Tancredo - justa e 
abrangente, capaz de satisfazer aos anseios de 
igualdade e de justiça que sempre nortearam o 
caminho daquele que foi. para nós, um exemplo 
de renúncia e de civismo. 

Três anos já se passaram, mas parece-nos ter 
sido ontem o instante doloroso e inesguecível em 
que o tempo parou para exigir do povo a cons­
cientização de sua grande tragédia. Havia o medo 
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estampado em cada fisionomia, havia o susto e 
a incredulidade gravados nas faces curtidas pelas 
lutas da vida, vincadas pelas rugas dos maus tra­
tos, nas faces molhadas pelas lágrimas do desam­
paro. 

Era um povo que chorava o sonho estraça­
Ihado, bruscamente, pela realidade brutal. Era a 
multidão que buscava, ansiosa, o desmentido que 
reacenderia suas esperanças. Era o cansaço de 
existir sem viver, de caminhar sem rumo certo, 
de clamar um universo de surdos. Naquele caixão, 
coberto de flores, enterrava-se o povo. 

Tancredo Neves foi, e será sempre, um símbolo 
de esperança. Porque nunca, em toda a sua car­
reira política, deixou-se abater pelo desânimo, 
frente à turbulência de acontecimentos, tantas ve­
zes ingratos e decepcionantes, que cruzaram a 
sua trajetória. 

Se olharmos para trás e analisarmos a História 
contemporânea de nosso País, a figura de Tan­
credo surgirá, marcante, em todas as situações 
difíceis, sempre que a sua lúcida intervenção se 
fez necessária para solucionar problemas. Pre­
sente, fiel, conciliador, sem temer que a transi­
gência pudesse ser confundida com fraqueza, 
Tancredo Neves concordava com o grande ora­
dor e educador Bossuet, quando este dizia que 
"a mais perigosa de todas as fraquezas é o receio 
de parecer fraco". Nunca receou parecê-lo, por­
que nunca o foi. E, com seus esforços como 
moderador, conseguiu evitar crises iminentes. 
Alerta, decidido, ousado, em muito contribuiu pa­
ra manter a estabilidade da Nação. 

Lá estava ele, ao lado de Getúlio Vargas, como 
seu Ministro da Justiça, batalhando para salvar 
as instituições democráticas, nos negros dias que 
antecederam o trágico fim do Presidente; lá estava 
ele, na crise que se seguiu à renúncia de Jânio 
Quadros, negociando com João Goulart o parla­
mentarismo, em desesperada luta para evitar o 
soçobro da democracia; lá estava ele, outra vez 
em luta, concretizando, em sua figura íntegra de 
homem público, a esperança de um povo que 
ansiava pela Nova República. 

"Vim para promover as mudanças", disse ele. 
E completou: "mudanças políticas, mudanças 
econômicas, mudanças sociais, mudanças cultu­
rais, mudanças reais, efetivas, corajosas, irrever­
síveis". Era um brado de esperança ecoando no 
espaço futuro, acendendo um novo brilho nos 
olhos das multidões, rasgando sorrisos nos pé­
treos rostos dos que se haviam cansado de espe­
rar. 

E foi a morte, em sua inexorabüidade, que trans­
tornou os planos de esperança e calou as promes­
sas de vida. 

Pouco existe a se acrescentar ao muito que 
já foi dito sobre Tancredo Neves. Tomou-se ele 
uma figura tão nossa, tão próxima, tão conhecida, 
que mais parece estarmos falando aqui do pai, 
do amigo Intimo, daquele que conosco convive 
no dia-a-dla. 

A j?ua imagem refletia a ímpressão da criatura 
frágil, simples e ingênua. Mas, sob o irradiar de 
um sorriso simpático e franco, ocultava-se a forta­
leza temperada no cadinho das lutas e a1ímentada 
na obsessão da democracia. 

A' vida manipula os homens, por vezes com 
ironia macabra, gerando situações, criando coin­
cidências, brincando com a História. E foi assím 
que a vida se esvaiu,lentamente, em Tancredo 
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Neves, escolhendo o 21 de abril para extinguir-se 
totalmente. E por que exatamente esse dia, Sr. 
Presidente, Srs. Constituintes? Acredito que ape­
nas para reunir, em uma só data, a partida, para 
a etemidade, de dois heróis nacionais. Tiradentes 
e Tancredo Neves ajudaram, cada um a seu modo 
e no universo de sua época, a escrever a História 
de um país que cresceu regado e adubado pelo 
sangue de seus mártires. E ambos descansaram 
de suas lutas em um 21 de abril, transformando 
este dia em símbolo da luta dos brasileiros por 
sua liberdade. 

Três anos são passados, senhores, e cumpre­
nos manter inflamada a chama que Tancredo 
acendeu na alma de nosso povo, ao infundir espe­
rança, ao acenar com a liberalidade de seus princí­
pios de vida. 

Disse-nos ele, certa vez, que "não existe país 
no mundo onde seja tão difícil ganhar dinheiro 
honestamente como no Brasil; não existe nenhum 
país onde seja tão fácil ganhar muito dinheiro 
como no Brasil". E até hoje assistimos ao espocar 
de escândalos financeiros, ao desbaratamento 
das reservas necessárias ao reerguimento desta 
N~ção. 

Não basta, na data de hoje, elevarmos loas ao 
homem que se imolou pela Pátria, que se sacrifi­
cou, até a morte, para manter-se firme, de pé, 
frente aos embates. 

É preciso que a homenagem que ora presta­
mos substancie os ideais daquele que, acima de 
tudo, viveu para a sua Pátria e a sua gente, cons­
truindo princípios a serem respeitados. 

É nosso dever, nesta hora de crise e de tantas 
dificuldades, quando o Brasil aspira ao progresso 
e ao desenvolvimento, transmitir ao povo os vaio­
res que nortearam a vida de Tancredo Neves, 
para que se possa algum dia dizer que não existe 
pais no mundo onde seja tão fácil encontrar traba­
lho - trabalho honesto - e crescer pelo próprio 
mérito e pelo próprio esforço. 

Estamos escrevendo a Constituição desejada 
por Tancredo, prometida por ele, sonhada pelo 
Brasil. Cabe a nós, constituintes, escolhidos pelo 
povo, a imensa responsabilidade de redigir o guia 
que mostrará o caminho a ser trilhado pela multi­
dão, já cansada e desiludida de promessas. Faça­
mos nossas as palavras daquele que um dia decla­
rou: "Não teremos a Pátria que Deus nos destinou 
enquanto não formos capazes de fazer de cada 
brasileiro um cidadão, com plena consciência 
dessa dignidade". 

Temos a oportunidade, agora, de dar ao povo 
tudo o que ele merece, de tomar realidade o so­
nho de Tancredo. Em homenagem ao grande 
brasileiro que ora recordamos, cresçamos na luta, 
esqueçamos o cansaço, abandonemos os interes­
ses menores, partamos em busca do futuro, faça­
mos que o amanhã desabroche em toda a sua 
plenitude, florindo nos grandes ideais pelos quais 
viveu Tancredo Neves, pelos quais Tancredo Ne­
ves deixou-se imolar. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena)­
Concedo a palavra ao ilustre Deputado Milton 
Reis, que falará em nome da Assembléia Nacional 
Constituinte. 

O SR. MILTON REIS (PMDB - MG. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente do Congres­
so Nacional, Senador Humberto Lucena; ilustre 
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte 
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e ela Câmara dos Deputados, Deputado Ulysses 
Guimarães; ilustre Ministro da Justiça, Professor 
Paulo Brossard; Ilustre Ministro das Relações Exte­
riores, Abreu Sodré; ilustre Uder do PMDB na 
Constituinte, Senador Mário Covas; ilustre Uder 
do Govemo, Deputado Carlos Sant'Anna; ilustres 
Udleres dos partidos que aqui se acham; Srs. Se­
nadores, Sr'" e Srs. Deputados, minhas Sr"', meus 
Sm: Recebi a honrosa incumbência do insígne 
PrE:sidente da Assembléia Nacional Constituinte, 
Deputado Ulysses Guimlij:ães, de representá-Ia 
nesta sessão em que o Congresso Nacional ho­
mEmageia a memória do saudoso Presidente Tan­
credo Neves. 

Poucos são os homens que conseguem trans­
cender sua geração ou o seu tempo; raros são 
os reverenciados pela memória dos séculos; me­
nor, ainda: o número daqueles cuja imagem se 
confunde com a da própria Nação, em determi­
nado período da sua História. 

l'Iesse reduzido contexto humano alteiam-se 
aqueles que não podem ter a sua atuação enca­
rada como uma siJnples biografia, pelo fato de 
sintetizarem as virtudes nacionais, e estas dão­
lhe·s tamanha evidência que passam a ser vistos 
como símbolos das afirmações feitas em sua pre­
gação, do comportamento assumido, principal­
mEmte, na vida pública. 

A verdadeira grandeza pode esconder-se nos 
de:svãos da vida contemporânea, como sucedeu 
com o poeta Luiz de Camões, cuja genialidade 
foi afirmada somente dezenas de anos, ou séculos 
mais tarde, depois de sua morte; como aconteceu 
com outros grandes artistas, da altura de Van 
Gogh; como ocorreu com políticos, da estirpe 
e envergadura de Teófilo Otoni, que teve sua atua­
ção resumida em nomes de ruas e cidade, mas 
não suscitou as dezenas de biografias que a sua 
mE!mória sempre mereceu. 

Mais felizes aqueles que, tanto no seu tempo, 
como na posteridade, conseguem aquilo de que 
falava D. Pedro II: "A justiça de Deus na voz da 
Hhltória". 

.Já assinalamos, nesta tribuna, que a consa­
gração do povo se constitui, por vezes, numa ante­
cipação de julgamento da posteridade, numa pré­
ciência do subconsciente coletivo, que a cons­
ci@:ncia do historiador considera-válida. 

.Assim aconteceu com o saudoso Presidente 
Tancredo de Almeida Neves, cuja popularidade, 
conquistada na pregação das eleições diretas e 
da redemocratização do País não encontra similar 
nos fatos da história republicana. Porque ele sou­
be, ao mesmo tempo, cativar a admiração de 
sua gente sem ter despertado ódios, nem susci­
tado vinditas. 

No início da República, o primeiro caso de ma­
nifesto carisma político, traduzido no aplauso po­
pular, foi o do Marechal Aoriano Peixoto, surgindo 
daí o "florianismo", pelo fato de ele ter conseguido 
neutralizar os pruridos saudosistas, consolidando 
a República. 

Mas o Marechal de Ferro fez, como alguns ou­
tros, poderosos adversários, que não puderam 
impedir a intervenção federal em vários Estados, 
nem o desrespeito, mais de uma vez, à Consti­
tuição, primeiro Vice-Presidente a provocar a re­
núncia de titular do cargo. Mas foi esse o caminho 
p€lJ'a consolidar a República. 

Poderíamos examinar outras biografias, como 
a do ilustre Presidente Getúlio Vargas, a suscitar 
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uma deposição presidencial e, em outra fase, pre­
ferindo deixar a vida pela porta do suicídio; ou 
a do ex-Presidente Jânio Quadros, escolhido por 
mais de seis milhões de eleitores em 1960, para 
renunciar, sete meses depois, provocando uma 
grande fissura no presidencialismo republicano. 

As exceções são a do honrado Presidente Euri­
co Gaspar Outra e a do sempre lembrado e que­
rido Presidente Juscelino Kubitschek, mineiro e 
estadista como o Presidente Tancredo Neves. 

Mas não pretendemos estabelecer compara­
ções, tanto mais quanto se trata de figuras expo­
nenciais da nossa História. 

Já afirmamos, há quase três anos, desta mesma 
tribuna, que "a verdadeira grandeza do homem 
só se consagra depois da transposição dos um­
brais da HIstória, porque, a partir desse instante, 
as mutações se tornam impossíveis, e então pode­
remos analisá-los na plenitude de sua individua­
lidade, permitindo-nos opinar sobre suas vidas 
e suas obras". 

Três anos sem Tancredo Neves, Sr. Presidente, 
Sr'" e Srs. Congressistas, tomam cada vez mais 
presente, em nossa lembrança e em nosso de­
sempenho político, essas virtudes e a memóna 
dos fatos registrados em sua trajetória, toda ela 
marcada pelo homo politicus, aquele que põe 
acima de tudo as esperanças e os legítimos mte­
resses do povo, a fidelidade aos ideais e princípios 
que prega, a coragem de influir nas decisões po­
pulares, e o dom de superar as crises, tão normais 
no contraditório dos regimes democráticos. 

Ele cultivava o nobre sentimento da fidelidade. 
Es~a a razão pela qual o ilustre estadista fOI 

sempre tão fiel ao PSD, de 1945 a 1965, quando 
o Ato Institucional n° 2, de fins de outubro daquele 
ano, extinguiu as antigas legendas, firmando-se 
na oposição, como um dos fundadores do MOB 
e depois PMOB, e, ainda, do pp, cuja incorporação 
ao PMOB, logo mais tarde, ele próprio comandou. 

A decisão de fundar um novo partIdo basea­
va-se na convicção de que, naquela conjuntura, 
havia um delíquio na vida partidária, estrangulada 
por tantos anos de bipartidarismo. 

Só o povo julgaria o seu gesto, e Tancredo 
Neves venceu galhardamente a primeira prova 
do julgamento popular, elegendo-se Governador 
do Estado de Minas Gerais, depois de um man­
dato senatorial incompleto. 

Quando a totalidade do PMDB e uma parte 
dissidente do PDS, esta chefiada por Aureliano 
Chaves, José Sarney e Marco Maciel, resolveram 
constituir a Aliança Democrática e apoiar a candi­
datura de Tancredo Neves à Presidência da Repú­
blica, começava a se corporificar o sentimento 
de sua vitória no Colégio Eleitoral, na chapa for­
mada por ele e pelo seu vice, José Samey. 

Se não havíamos conseguido transformar em 
direto aquele pleito por apenas 22 votos, naquela 
sessão histórica de que participamos, o fato de 
disputar o mandato indireto foi compensado pela 
sua pregação didática nos comícios, realizados 
nos mais distantes pontos do País, e, também, 
pelas entrevistas e debates na imprensa, no rádio 
e na televisão. 

Sua personalidade, quer como político, admi­
nistrador e legislador, desde sua eleição para a 
Câmara Municipal, em São João Dei-Rei, até à 
Presidência da República, era marcada por um 
forte espírito de afirmação, mas, ainda, de lampe­
jos de argúcia e de verdadeira vidência dos fatos 
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políticos, sempre dirigida sua atenção para o bem 
comum, fiel aos rígidos princípios étIcos de uma 
família honrada, cristã e tradicional às caracte­
rísticas da virtus mineira: amor ao trabalho, apli­
cação nos estudos, honradez e respeito às tres 
virtudes teologais 

Seu humanismo traduz, muito bem, o apego 
à relIgião e à frequência dos bons filósofos, escri­
tores, poetas e histonadores: Platão e Aristóteles; 
Sêneca e Cícero; VIctor Hugo e Goethe; Fernando 
Pessoa, Baudelaire e Rimbaud; Plutarco e Fustel 
de Coulanges, antigos e modernos, contando que 
fossem verdadeiros e geniais. 

Frequentava alguns desses e outros autores, 
também no original, e, por isso, não lhe faltava 
à memória frases que se inscreveram na história 
de vários povos, bem como a ,palavra fácil e as 
belas imagens. 

Afável, discreto, modesto, espirituoso e solidá­
rio, manejando uma ironia que nunca chegava 
ao sarcasmo, dotando de fulgurante inteligência 
e irradiante simpatia, tudo facilitava o exercício 
da sua vocação I!atural para o diálogo. 

Uma das objeções dos seus opositores, na 
campanha presidencial, era a de que ele estaria 
velho para o exercício do mandato: Assim, no 
entanto, não pensava a juventude, cercando-o nos 
comÍCIOS, participando da sua perene jovialidade, 
fazendo coro com o slogan das "diretas já", fulcro 
da sua inesquecível pregação cívico-apostolar. 

Eleito pelo voto, direto e secreto, para todos 
os mandatos populares, de vereador, em São 
João Dei-Rei, a governador do Estado de Minas 
Gerais, essa tenacidade - superada, apenas, du­
rante a ditadura do Estado Novo - explica, em 
sua longa e extraordinária vida pública e particular, 
porque os conterrâneos o tomam como um sím­
bolo do nosso civismo, "que soube fazer da elo­
quência um instrumento de formação política", 
usando, sempre com oportunidade e clareza, "a 
palavra persuasiva e envolvente", como também 
"enérgica no revide", convincente "tanto na lin­
guagem simples e afetiva endereçada às multi­
dões, como nas proposições cartesianas dos de­
bates parlamentares". 

Parlamentar, quando no exercício da tribuna, 
ninguém o superava na construção da frase es­
correita, na explanação das teses que defendia, 
na tradução dos sentimentos do povo. 

Embora muitos afirmem que os fatos valem 
mais do que as palavras, res non verba e verba 
volant, não devemos nos esquecer de que a 
maior conquista da humanidade, ao longo da his­
tória, foi o uso da palavra, principalmente na lei 
- como no Decálogo mosaico, esculpido na pe­
dra - que levou, dos papiros aos alfarrábios, o 
melhor pensamento de uma para outras gera­
ções. ln principio. erat verbum. 

Homem de ação, conciliador insuperável, admi­
nistrador competente, foi assim que se relevou 
nos planos estadual e federal, ingressando na his­
tória por tudo que fez em beneficio d\is instituições 
democráticas e pelo integral conteúdo da sua vi­
da, idolatrado em São João Dei-Rei, querido em 
Minas Gerais. amado em todo o Brasil. 

Dizia o jornalista Pandiá Pires, nos meados da 
década de quarenta, que "não se compra ingresso 
para a história". 

Decerto essa presença antes do tempo, numa 
espécie de eternidade antecipada, se conquista, 
somente, por afrrmações verdadeiras, com atitu-
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des transigentes com as pessoas, mas intransi­
gentes com os princípios. 

Por isso, aqui, estamos reunidos para exaltar­
lhe a memória e lembrar sua pregação missio­
nána, a sua devoção patriótica, não tentando en­
cher de palavras um vácuo impreenchível. Isto 
porque, se, agora, não o temos em sua figura 
física, têm o-lo, entretanto, em espírito, como um 
líder infatigável no exame de todas as questões, 
como o vanguardeiro de uma cruzada de restau­
ração de nossas instituições democráticas. E, na 
permanêncía de suas idéias, no reconhecunento 
do desassombro de suas atitudes nos momentos 
mais difíceis, nós o reverenciamos nesta hora de 
glorificação do seu relevante papel histórico, lou­
vando-o na sua verdadeira glória pública, daquela 
glória que Balzac dizia ser "o sol dos mortos". 

Certa vez, ele disse: "o povo é a única fonte 
do poder que, para ser legitimo, tem que se curvar 
à vontade política da Nação". 

Essa fé e essa confiança nos princípios demo­
cráticos que esposava é que fizeram com que 
o povo brasileiro tomasse como direta, verdadeiro 
plebiscito, sua eleição indireta para a presidência 
da República. 

Pois o que vimos, antes da decisão do colegia­
do, foi o povo vibrando nas ruas, consagrando 
o candidato da Aliança Democrática, entendendo 
e elogiando suas frases primorosas. Uma delas, 
a respeito de Tlradentes, ele a proferiu desta tribu­
na: "Se nós todos quisermos, dizia-nos, há quase 
200 anos Tiradentes, aquele herói enlouquecido 
de esperança, poderemos fazer deste País uma 
grande Nação. Vamos fazê-Ia" Há três anos atrás, 
ao falarmos daquele pregão e no seu resultado, 
dizíamos: "a beleza déi Inconfidência está justa­
mente na eloquência da palavra, a partir do verso 
virgiliano da sua bandeira: libertas quae sera 
tamen. 

Aquelas palavras, mesmo cochichadas entre as 
montanhas de Minas, reverberavam como um sol 
banhando a consciência patriótica dos mineiros, 
com suas iridentes luminosidades. 

Tlradentes -- que fOI o primeiro patrono desta 
data -- imolou-se, voluntariamente -- e a prova 
está nos Autos da Devassa,-- para despertar a 
consciência do povo brasileiro, que se achava 
anestesiada pela dominação colonial: a noticia 
do seu esquartejamento reboa, permanentemen­
te, na alma da Pátria, fazendo-nos perguntar se 
Tancredo Neves, inspirado por esse primeiro de­
fensor das nossas liberdades públicas, não avan­
çou para uma disputa contra o candidato do então 
partido majoritário, disposto a uma possível derro­
ta, com semelhante objetivo? Por uma dessas 
coincidências, Tancredo Neves nasceu em uma 
histórica cidade -- que fica há poucas léguas 
do belo e pequeno burgo onde nasceu Tiradentes, 
e que, hoje, lhe adota o nome. 

Mas, por outra singular coincidência, "dessas 
que descem do além", no verso de Castro Alves, 
Tancredo Neves morreu nesta data de 21 de abril, 
quase 200 anos depois da morte do protomátir 
da Independência. O certo é que saiu da vida 
mas entrou na história, antes mesmo de assumir 
a Presidência da República, seguro de que a Alian­
ça Democrática convocaria uma Assembléia Na­
CIonal Constituinte, como ocorreu, fazendo-nos, 
agora, como um só corpo legislativo, discutir os 
grandes problemas nacionais, e, sobretudo, res-

taurar a democracia representativa e o estado de 
direito democrático. 

Tancredo Neves esperava ser o último presi­
dente eleito pelo voto indireto. E vai ser, espera­
mos em Deus. 

Morreu como um soldado em sua última trm­
cheIra, mandando, do seu leito hospitalar, um bi­
lhete para seu companheiro de chapa, José Sar­
ney, chamando-o de presidente. Esse bilhete, Sr. 
Presidente, Sr'" e Srs Congressistas, vale como 
um aval, principalmente porque um dos primeiros 
atos do sucessor do Presidente Tancredo Neves 
foi convocar esta Assembléia Nacional Constituin­
te. 

Antes de morrer ele proferiu aquelas palavras 
inesquecíveis: "Eu não merecia isso". 

Deus deu-lhe tempo de prestar um dos maiores 
serviços da nossa hIstória à democracia brasileira 
numa obra de engenharia politica, sobretudo uma 
obra de lucidez e serenidade, que traz a marca 
inconfundivel do talento do criador da Nova Repú­
blica. 

Alguns duvidavam de sua posse. Diziam até 
que os militares não a queriam. 

Esqueciam-se de que, se o Duque de Caxias 
foi o pacificador dos nossos civis, Tancredo Neves 
seria o pacificador dos militares. 

Entretanto, Sr. Presidente, não temos tido maior 
habilidade, perseverança, espírito público, modés­
tia e fraternidade suficientes para ajudarmos a 
realizar a missão pela qual ele tanto pugnou. 

Daí porque somos de opinião que a maior ho­
menagem que poderemos prestar à memória do 
saudoso estadista será trabalharmos para a pacifi­
cação politica e partidária, e escrevermos uma 
Constituição liberal e progressista, contemporâ­
nea das mais acalantadas aspirações da nossa 
gente, que prescreva a vivência da ordem a serviço 
da lei e do progresso para o bem de toda a comu­
nidade -- não apenas de alguns -- o convivio 
pacífico com as outras nações, respeitado o prin­
cípio da autodeterminação dos povos.aa garantia 
dos sagrados direitos das minorias. 

Pensamos resumir o espírito e o ideáno do in­
signe Presidente, cuja morte deixou um imenso 
vazio na alma nacional. mas cuja vida foi um 
exemplo inesquecível de amor ao País, à liberdade 
e à democracia. 

O Brasil tem, mercê de Deus, o culto dos seus 
heróis. E a esse culto já se acha incorporada a 
figura oracular de Tancredo Neves, que soube 
fazer-se líder autêntico de uma campanha de res­
tauração dos valores essenciais da nossa gente, 
atento, permanentemente, aos apelos do povo, 
aos clamores dos humildes, às vozes da terra; 
a um tempo, estadista e profeta, reformador e 
condutor político, tendo sabido abrir sua inteli­
gência a todos os ventos da cultura, abrigando 
em séu coração generoso e forte todas as aspira­
ções de justiça. Movido, acima de tudo, pela fé 
e pelo amor inquebrantável na defesa da demo­
cracia e da felicidade do povo brasileiro. 

Este não é um momento de comemoração 
fúnebre, por paradoxal que possa parecer, porque 
nós continuamos a sentir Tancredo Neves vivo 
e atuante, guiando-nos e estimulando nossos tra­
balhos constituintes. Lembro aqui o esforço do 
Presidente Ulysses Guimarães para fazer com que 
promulguemos a nova Carta no mais breve espa­
ço de tempo. Parece-nos que ele se acha, aqui, 
com sua lucidez, sua coragem cívica, seu espírito 

agudo e forte, sua cultura onímoda e sua clarivi­
dência política, com todas as altas e numerosas 
qualidades que informavam seu espírito, com seu 
idealismo, suas conVIcções, sua modéstia e com 
tudo que fazia dele um chefe, um reformador, 
um predestinado, um herÓI da democracia, em 
suma, um homem! (Palmas Prolongadas) 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -­
Sr. Presidente, Ulysses Guimarães, da Cámara dos 
Deputados e da Assembléia Nacional Constituin­
te, Srs. Ministros de Estado, Srs, Líderes, Sr'" e 
Srs CongressIstas, a sessão que o Congresso Na­
cional acaba de dedicar à memória do Presidente 
Tancredo Neves, por iniCiativa do Sr. Deputado 
Milton Reis, mais do que uma homenagem for­
maI, representa um preito a que faz jus o insigne 
estadista, cuja presença na VIda pública brasileira 
infelizmente foi interrompIda pelo infortúnio quan­
do mais a Nação nele confiava. 

O Brasil jamais haverá de esquecer, deferin­
do-lhe o mais profundo respeito, dIante prinCIpal­
mente dos exemplos que o seu espírito público 
e a sua dedicação ao País registrada ao longo 
de uma das mais notáveis carreiras políticas, por 
isso também relembrada hoje com imensa sau­
dade. 

Na sua trajetona, Tancredo Neves despontou 
sempre como um grande patriota, que fez da de­
mocracia sua bandeira, lado a lado com o propó- . 
sito obstinado de encontrar os caminhos adequa­
dos para o desenvolvimento econômico e social 
do País, na hnha da conciliação que nos propor­
cionou a plena democratização do País, a ser co­
roada com a promulgação da nova Carta pela 
Assembléia Nacional ConstItuinte, convocada pe­
lo Presidente José Sarney, cumprindo o testa­
mento político do mesquecível estadista. 

Foi por esse invejável legado, aliás, que Tan­
credo Neves atingiu o galardão de Presidente da 
República, embora, lamentavelmente, não tenha 
chegado a exercer esse posto, que, por direito 
e merecunento, conqUistara juntamente com as 
esperanças de todo o povo brasileIro. 

Naquela altura, ninguém estava tão preparado 
como Tancredo para assumir os destinos do Bra­
siL O ilustre estadista conhecia em profundidade 
nossos problemas, estudara-os com realismo e 
logrou apontar diretrizes capazes de solucionar 
as graves distorções que afligiam o País. 

Seu programa, no entanto, só pôde ser apre­
sentado em linhas gerais, mas afirmativas, no pro­
nunciamento que preparara como palavra de or­
dem inicIaI aos seus ministros. 

Hoje, o nome de T ancredo Neves é uma legen­
da na História contemporânea do Brasil e haverá, 
no futuro, de mscrever-se como um dos capítulos 
de maior expressão, pelo seu significado e pelos 
exemplos que deu de resistência e de luta pela 
restauração da plenitude democrática. 

Tancredo Neves será, assim, um modelo para 
a mspiração das gerações presentes e futuras, 
na certeza de que a sua contribuição foi funda­
mental para a democracia no Brasil. 

Srs Congressistas, ao associar-me, em meu 
nome pessoal e dos demais membros da Mesa 
Diretora do Congresso Nacional, a esta home­
nagem à memoria de Tancredo Neves, concluo 
com as suas palavras, que tiveram a força e a 
dimensão de um apelo aos que contribuíram mais 
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de perto para a vitória da causa que ele simbo­
lizava, naquele instante histórICO da vida nacional: 

"Não vamos nos dispersar. Continuemos 
reunidos, como nas praças públicas, com 
a mesma emoção, a mesma dignidade e a 
mesma decisão. 

Se todos quiséssemos, dizia-nos há quase 
200 anos Tiradentes, aquele heróI enlouque-
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cido de esperança, poderemos fazer deste 
País uma grande Nação. Vamos fazê-lo." 

Srs. Congressistas, que o espírito de Tancredo 
Neves nos inspire para uma nova arrancada de 
conciliação nacional, que nos conduza a uma so­
lução alta e patriótica para a crise econômica que 
atinge nossa população e, sobretudo, suas cama­
das mais humildes, mais carentes, mais pobres. 

Sexta-feira 22 481 

Deus guarde o Brasil, o seu povo e o seu Gover­
no, em memória de Tancredo Neves. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Agradecendo às autoridades que nos honraram 
com o seu comparecimento, declaro encerrada 
a sessão. 

(LEVANTA-SE A SESSÃO As 20 HORAS 
E7M1NUTOS) 
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